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U)! PEDIDO JUSTO
Sahindo da habitual indolencia

do nosso funccionalismo, que mais

prefere deixar correr o marfim de

que cuidar os interesses da sua

classe e reclamar os direitos que
de justiça lhe pertencem, veio ago
ra a numerosa' classe dos officiaes
e aspirantes de fazenda sollicitar do

governo o bonus de 50 % nas pas
sagens dos caminhos de ferro do
Estado.
E' a classe dos empregados de

fazenda a que relaciona e arreca

da com um trabalho insano e es

crupuloso todos os proventos do

Estado e muito embora pareça que
essa missão lhe devesse proporcio
nar vantagens e beneficios sobre as

outras classes a verdade é que é

ella uma das mais desprotegidas e

das que menos conseguem vêr de

feridas as. suas petições.
O pedido agora feito por essa

classe malaventurada e esquecida
é dos mais justos que se tão feito
aos poderes publicos e por isso es

peramos um deferimento que não
só honre o ministro que o fizer
como auxilie essa classe por todos
os titulos digna da consideração
dos ministros.

A petição foi iniciada pelos em

pregados de fazenda da repartição
districtal de Faro que na dias en

viaram ao go /erno o seguinte re

querimento:
Senhor !

Os officiaes e aspirantes da re

partição de fazenda do districto de
Farv, vêem respeitosamente pedir
que lhes seja concedlJo o bonus de
50 % nas passagens dos caminhos
de faro do Estado, tal como o é a

outros servidores do Estado, se

gundo o Decreto de 7 de janeiro
de 1994; pOlS que, Justo é que se

estelHia este beneficio aquelles que
como os supplicantes, percebe'�
pequenos vefl;:Imentos que parca
mente lhes da pára as necessida
des impreteriveis da vida.
Só nos casos de transferencias

por conveniencia do serviço, teem
os empregados de fazenda, direito
a. transportes nos termos da Porta
.ria do Mll1isterio da Fazenda de

I1 d'outubro de I893, ou qu;ndo
vao aos concursos, mas n'este ca

;so, guando obtenham a classifica
(_;ão de muito bom, emquanto que,
outros outros empregados ha Com

m_elho�es direitos a transportt:s,
nao so para elles, mas até para
suas famIlIas. E de como é assás
penoso que, em os outros demais
casos se obriguem. aquelies empre
gados, a despezas que os �eus exi·

g,uos venCImentos não comportam,
Ja o reconheceu o nobre ministro
da fazenda, d'então, o con�elheiro
Fernando Mattoso dos Santos, em
a portaria de 12 d'abril de 1902
ampliando para outros ,casos, uw;
.sómente por aquella occasião as dis

pO.:içõ�s d'aquella outra �ortaria.
Nao veem pOlS, os reclamantes, pe
dir que se torne ·de execução per
manente � parte d'esta ultima por
tarIa, lJmItam·�e apenas ao pedido
de que lhes seja extensivo um be
neficio, do gual gozam outros em

pregados, embora dependentes de
MII1Is�erjos differentes. mas com

supenor remuneração á dos recla
mantes.

St:rá, poi�, justo que os suppli
cantes, continuem privados de tal

beneficio? Não serão os emprega
dos de fazenda, os que mais pro
movem os rendimentos do thesou
ro? Porgue então devem ser elles,
os menos beneficiados, comparan
do-os com os dependentes d'aquel
les Ministerios? Não ha, portanto,
razão q�e justifique a excepção; e,
sem mais outros argumentos, que
Julgam desnecessarios ante a evi
dencia da justiça yue lhes assiste,
como singelamente deixam demon
strado; .

Pedem a Vossa Mages
tade a Graca de Manjar
pelo respective minister io,
que seja concedido o bo
nus de 50 -O/o, nas passa·
gen� dos caminhos de fer
ro do Estado, aos empre
gados de fazenda, que u

sem do bilhete de identf
dade, conforme lhes é fa
cuitado pelo artigo 48.° do
decreto n.

°
I de 24 de de

zembro de I901.

nuances tão carregadas que devem

¡ reputações
bem alicerçadas, como se

ter conquistado no espirito do leitor guindam ao empyreo do encomio ca

uma

id.eia terrorista, como um atteu

I
racteres abalados; fere se (I justo com

tad I) bructal em que sejam arranca o punhal da mentira com a mesma

das vidas. Esquissemol o nós tam- facílidarle com que a penna da lison

bem, tirando lhe entretanto com a ja traça um perfil laudatorio ...
esponja da verdade todos os debu Houve alguém que chamou o Espo
xos que a. palheta, .�() rancor politico lhado; gratiñcou-o com a esportula do
ou da amisade pessoal, que não te- mercenario e fez saber que, se a so-

mos, deixariam escapulir. gra assignasse uma procuração, po-
* dia ainda estar mais um mez residiu-

-li' li! do na casa alludida, isto é, metteria

Ha UIlS annos _ cinco ou seis _

mais uns mil réis na algibeira. A

Ignacla Riua, viuvá, d'aquella villa, proposta era convidativa ao horneri

sugra de ManoAI Joaquim do Nasci co personagem e depois ... que dia

meuto, o Espalhado por alcunha, cho, uma assignatura pouco mcom-

um dns afamados caceteiros que com
moda

põe a celebre hoste de Loulé, ho. Só faltava o agora o juizo formado

mem ás ordens da politica pacheco pelo juiz, a sentença, mas essa se

têa, residia conjuuctameute este, fi- gulu a rota dos acontecimentos e na

lha e netos n'urn predio situado na
altura cornnetente, feito o julgamen

Rna da Ponte Nova, mais ou menos to, foi preferida. Condemnava o au

com rrgnlaridade pagando o preço
oror, João d' Azevedo Pacheco e ab

estipulado no cl\n1raclo de renda. A' solveria a ré, Ignacia com o funda-

. senhoria, porem, ou f isse pur par-
mento de que era illegitimamente de

tidarismo ou por qualquer outra cir- mandada.

cumstancia não agradou a perma. Que se seguiu?
nencia dos lncatarios no seu pre 'io O desacato? Depois veio a con-

e n'essa prerogaiiva incontestavel sequencia di) choque produzidc no

iutimou-os a sahir. temperamento exaltado de João Pa-

A intimativa não amedronton o Es- checo. Que fazer?

palluulo, entrou lhe por um ouvido e Appellar? Sim, eertamente era esse,

sabin por outro; e todo mettido na
o caminho mais iudicadc. Mas para is

jaquetta de carapinha e-calça de bnc so era necessaria que nas arterias de

ca de sino espalhava as suas ulñas João Pacheco não corresse o sangue

de consnmmadn rufião, as suas qua-
escaldante das individualidades que

dras e moues dt] destemido cantador' nã» sabem esperar quando o livro

já apurado nas tiendas de Hespauha Razão accusa em seu favor um de

e Marrocos, barafustando que d'alli biro rl'ordern moral, sempre que lhes

não sahiria. A Iguacia, toda muito não é applicada a equidade. Deitou

tremula, viu já assomar á poria o foguetes ao ar, disrnbuiu viuho á

rosto crú do beleguim e logo mais malandragem, tirou as parlas e janel

atraz o escrivão para arremessarem
las do predio eÍn liugio e esperou.

á rna os seus pobres moveis. Estava A' tarde o Juiz por queixa do Es

então vaga uma casa de estabeleci palhado foi para fazer corpo de de-

rneutn, a da questão. perteucente a
licio directo, mas lião o fez.

João ti' Azevedo Pacheco e sabedora João Pacheco estava lá, vira o Juiz

il Ignacia, de que José d'Azeveun Pa- e demais empregados irem em direi

I�heco se encarl'egára na ausencia ciD Iura GlO seu predio, seguiu·os. Che

irmã!) de alugar aqllelle predio, diri- gnu tambem !l'este momento José

gill se-Illfl a Clintar o seu illf"rtunio e Padl8co e il este na qualidade de

peliir o seu valimnllto de furma que
Commissario de Plilicia do dislriclo

I) allndido predio lhe fosse arrenda pediu auxilio, qne foi prestado.
dn. José POl-hecn, pprqne a qnantia Porque não fdi, portélnt(), feito o

relativa ao c,mlracto de renda era corpo de delicto'? Não sabemos.

cres(�i'¡a:-casa, moveis e outros 11- Aqui eSlá toda a verdade d(¡s fa

tellcilios --vacillou, todavia depois faCiliS, veslída despretellciosamenle,
com a consenS'l dI) irmão, attentie!)- simplesmente com a critica mais leal

do a qne ella fora criada de pessoa que pllde ter este acontecimento.

de sua familia, consentiu na locaçã,). ----
...= .....

Entron a Ignacia na posse "do pre· JOAQUIM JOSÉ PRADO
dia ;¡rrenclarlo, acompanbando·a o

'

Espalhado {} familiJ, e até eerla �liu ADVOGADO

ra o preço do arrendamento era sa· Rua de Santa Justa, 4-5, 2.0-LISBOA
tisfeito. V"lveram os tempos e a ��-

Igllilcia atrazOIl se no pagamento,
uliim�mente devia sele mezes. N'es
ta eonjectura Joãl) Paeheco iutimou a

,
na fl)rma legal a pôr eS�l'iptos na

casa, que no dizer da lei é a forma
de cOllllecer o fim do contracto de
arréndamento, e sahir. Não houv� o

cumprimento da intimação, e o Pa·
cheen requereu ao Juizo de Direito
() despejo da sua casa. Estava (li'

campo da legalidade.
Estes são os liamos simples e pu·

ros que prendem o facto aioda no

seu priaeipio. Nada n'elles ba de ex

traordinario a lião ser a circumstan
cia trisle da parte da Ign3c:a q1le cor·

respondia ao favor cio Pacbeco eom

a ingratidão; mas, como isto é uma

moeda bastante correnle ainda que
falsa, melhor será nem a notarmos
mais.

Não teve termo aqui o infeliz suc

cesso que se desenvolveu dentro das
muralhas antigas da vetusta Loulé.

Como toda a geote sabe aquella
villa é um campo de gnerl'a aberta,
onde continuamente de lança em ris
te se ferem grandes batalhas, já o

nosso estimado correspondente d'ali
o tem feito notar ern suas chronicas,
e mesmo os leitores cá de longe o

teem presenciado: - anavalham-se

PI'aia da Rocha

E' grande o numero de familias
a banhos n'esta formosa praia. En
contram-se já aqui os srs. Antonio
Moreira de Sousa e familia, Luiz
Mascarenhas e familia, dr. V dSCO

Mascarenhas e famIlia, Guilherme
Basto Senior e familia. Guilherme
Basto Junior e familia, José Mas
carenhas e familia, dr. Gomes e fa
milia D. Antonia M)nteiro, Abilio
Paiva Andrade e família, Filippe
de Carvalho e familia, D. Anna

Martll1s, D. Maria José de Palacios

Marreiros, dr. Anselmo e familia,
Frederico Mendes e familia, Vis
conde da Rocha, Constamino Cu·
mano e familia, tenente Leotte e

familia, D. Emilia Azevedo e fami

lia, Antonio Bernardo dos S:mtos
Serpa e familia, Joaquim Leiria e

familia José de Bivar e familia, Ja·
cintho Parreira e filhinha.
Tecem·se grandes elogios ao im

portante hotel Viola, com accomo

dações para perto de 60 hospedes
e uma nova mercearia que por pre·
ços rasoaveis offerece todos os ge·
neros de primeira necessidade. Nos
proximos numeros nos rcderiremos
a este importante melhoramenta.

o HERALDO

Por avarias na machina
de impressão na poud e este

jornal sahir na semana pas
sada Os leitores serão com

pensados em dois proximos
nU�1eros que sahirão de 6

paginas.
Hoje tivemos de retirar

muito original e entre elle as

respostas aos nossos colle

gas Guadiana e Plebe, cor

respondencia de Villa Real,
etc.

o CASO DE LOUlE
Nos nebulosos tempus do absolu

tismo, em que o caliginoso das tre

vas da Ignorancia embrulhava n'um
triste farrapo o povo, havia um ar

cinismo preestabelecido que nos trau
ses ditíleeis da peregrinacão da vida
era o bisturi, que dissecava os or

gãos gaugrenosos, cuja existencia
fesse empanada pelo sombra tristo
nha do odioso. Esse archaism», que
melhores orientações, oseuladas pelu
zephiro suave da equidade, conver

teram u'uma iustuituiçã» sagrada,
corno um Evangelhn, imponente, co

mo uma rnagestade� é ao que hoje
se chama: Justiça, a deusa magua
que na conscieucla individual e col
lectiva hasteá com um aprumo. he
roico, com uma tellacidade illCiJmpa
ravel a sua tradiei()ual balança. Foi
uma trallsição reclamada pela alma

popular que vinba u'll,na etape vig,)
rosa, seduzida pelliS acellOS amoro

sos da ilJstrucção.
A Justiça, que era, como mendigo

faminto aqui estatélada ao embal e
do oiro, acolá injuriada pela hybl'i
dez da s()berba, envergou roupagens
delicadissimas, olltle o apurado do

talhe, o fuigllr das lantejoulas po
zerarn uma polychromia aiuda iucon
eebi vel.

O magistrado, sacerdote d'essa

religião cruenta, despiu então a toga
da autocracia, fra[Jjada a eapriGhl1
eom' a arrog�ncia, poz de lado o ba
cula nodoso do despotismo e, contra

feito, rnarehou pill'a a via que lhe a

pontavam, batida em chein pela
chamma crepitante de principios ra·

cionalmente bumauitarios a procu
ral', qual Abrahão, a Terra Promet
tida do novo altar em qlle sacrifica
ria pela prosperidade do povo ao

Deus da Egualdade.
Ficava, pois, d'um lado o juiz com

ó solemnissimo direito de jnlg�r, de
condemllar ou absolver, bem aquila
ladas no cadiuho da observação as

competentes provas, do outro o povo
com as prerogativas e o acatamento
á decisão. �las a praxeolog;a que em

possava ao povo o direito da accusa

ção e defeza foi ampliada, divisando
se em toda a parte, abertos de par
em par, os porlaes d'esse tribunal,
que vinha a ser o refrigerio de to·

dos os sequiosos, o amparo de lodos
os alquebrados.

Vem isto a proposito d'um caso

succedido na comarca de Loulé, on

de uma sentença por inesperada nos

termos da sua publicação, originou
a que um recorrente ao Juizo de Di
reito d'ali, tivesse que fazer justiça
por suas mãos.
Diversos joruaes mostraram já es

te quadro, e alguns até com umas

LISBOA ANTIG i E LISBOA MODERNA
. Acha-se publicada esta obra, que
comprehende tres tomos, em forma
to . grande, a duas columnas typo mi
do.
Trata, como se vê do titulo, da his

toria da primeira cidade do reino,
desde a 'sua fundação, basta ntes an

nos antes do vinda de Jesus Christo
ao munde; relação dos acontertmetos
historicos de que tem sido theatro;
descripção de seus monumentos e cu

riosidsdes: lendas e tradições que a

acompanham. e ernfim uma larga
colleção de apnruamentos curiosos e

dignos de serem conhecidos por quem
se interessá pelas cousas patrias.

A obra cuidadosamente elaborada
fili respigada dos mais aurhnrisados
documeutos e ascriptos antigos.

Abrange tres tomos e custa ape
nas 300 reis, 011 '100 réis cada LO

mo.
--,'"'----

o dr. Athayde d Ohveira costui
ma dormir na casa da conservato

ria, em Loulé, e um dos seus maio
res sacr ificios é ter de levantar se

antes das I I horas do dia. Soube
d'isso o prIOr Amotio Callaào, ho
je parochiando em S. Bartholomeu
e como tivesse notIcia de que um

trabalhador seu amigo vinha d'ali

para Loulé, pediu lhe encarecida
mente para entregar um bilhete ao

dr. Athayde, logo que chegasse a

Loulé.
-Mas é que eu chego a Loulé

ás 3 horas da madrugada.
-Pois por isso mesmo. E' um

caso urgente e por isso bata-lhe j.

prrta e entreg,ue lh'o sem falta.
A's 3 horas batia o homem 80f

fregamente á porta da conservato
ria e o dr. AthayJe, entresonhan
do, perguntou quem era.

-E' de S. Bartholomeu. _

Como o dr. Athayde tenh3 lá fa

milia, levantou·se d'um salto, na

anciedade de saber noticia tão ur

gente. Recebeu o bilhete e leu:

Compra-me árMtanhã na {eira wn par
de alforges -Callado.

PW1i1"sr
.

vêr na quarta pagina
algumas noticias e tele.

grammas.
... -

NOS ACTOS JUDICIAES

A Bibliotheca Popular de Legisla.
ção, com séde na rua de S. �arne
de, 107, ao largo do Caldas, L¡sboa,
acaba de editar o decreto de dezem
bro de 1903, referellte ao pagamen
lO de emolumentos, cuntribuição in

dustriai, sello de recibos, etG., nos

actos judiciaes.
Este ftllheto comprehende tambem

os regulamenlos das estampilhas fis

caes, e da cobrallça dos emolumen
lOS judiciaes e do Miuisterio Publico,
que constituem receita do Estado, e

as portarias de 30 de dezRmbro d e

Hl03 e � de janeiro de t90!�, sobre
aferições de pesos e medidas e exa

mes para o cargo de aferidor. O se lJ

custo é de 150 réis.



o HERA_�O:O
-

FOME ca Artua« de lJlinerva. de Loulé, e
xecutará as seguintes peças:

Passo doble de Zarzuela, Gigante
e Cabezudos- Caballeif'O.
La Corte do Rei de Granada, Gran

de Fantasia Mourisca-Ghapi.
Sur la Montagne, Suite de valsas

-- Vauliali.
Hymno, Marcha e Bailado da

Opera Aida- Verdi.
Pot-pourri de Cantos populares

hespanhoes-Erverti. .

Pot-pourri da Opera Carmen
Bizet.
Flora, Polb-Ml)raes.
Bomoita Chico, Passo doble To

rero-Fnglietti.
Becordação do Centenario Henriqui

no, Passo doble-.4zevedo.
La Revoltosa, Grande Fantasia-

Chapy. .

El Gorro Frigio, Polka - Chueca
e Valverde.
Nliia Pancha, Pot-pourri - Bo-

meay Valverde.
Olé! '! Ma.lagueñl-Moraes.
Divertimento Melodico =Pire«.
Recuerdo, Bolero-Cata.
Fernando d'Oliveira-Gaspar.

Depois de atravessar sob um calõr ardente e

nuvens de pó, - um pó importuno e fino-o re

cinto dR feira, inn undado áquella bora pelo sol

quente de julho a pôr scintillações phantastiess
nos objectos de folba de Flandres e nos do bar
ro vidrado, estendidos pelo campo Ióra, vol
tei á praça, a procurar uma sombra e sentei
me num banco sob uura arvore cujos desmancba
dos ramos erbracejavam ne. espaço, brandamente
sacudi los por uma brisa suave •••

O dia era lindissimol No ceo bavia um azul
luminose e dir-se-hia que a breve trecho todo o

firmamento ia abrir-se e mostrar as loiras deusas
do Olympo _ .• ñorescencias de carne envoltas em

diapbanos �ases, ernadas de perturbuntes encan-

IQs. • •

.

Na ria o tremelusir vagaroso da agua lembra

va, sobre um enorme cadaver azul, larvas de

prata a mov rem-se brandas. •

De tempos a tempos, cortando a quietacão do

ar, um comboio silvando estridulamente corria,
vertigtnoso, ao fundo, sobre uma lingua de areia

doirada pelo sol. .•
Foi então que um velho amigo se approximou

de mim ••
-Procurava-o! Trago-lhe assumpto para um

conto, disse elle, lobrigando-me..

-Deveras?
-Sim. Um conto triste, medonhamente triste

e muito simples ..•
-E phantnstico ?
-Não. Tudo quanto ha de mais realista.
Eu então instei pela summula do assumpto •••

Obi Era simples, muito simples mesmo, quasi
uma vulgaridade •• E o meu VAlho amigo, com

mãos tremulas desdobrou UID [urnal , com a

vista percorreu uma columna e quasi ao fim d'el
Ia deteve-se e indicou-me uma pequena noticia,
lucomca, mils eloquentemente borrivel em seu Ia
conismol

Era assim:

������������4

� H�TEl CONTlNHHAl �
� Lisboa - Roelo �
� Serviço de mesa de l.a ordem �
� Preço de previsão: iszoo 1'S.
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Obituarto

jY[eS de iulho
j)íc: 13-)Vfuria flntonia, de um me", fi�

lha de emyàio José jY[oraes e j'Yfaria do
finjo, moraõora que jo/ r¡a Rua do Serpe.
fome.

E logo a meus olbos prepassou uma vissão af
flictiva I Pareceu-me que ludo em volta de mim

se transformava e sem saber como, achei-me
n'um casebre humido, escuro e inífectn .. Vi
uma parturiente muribunda, dande o primeiro e

ultimo beijo materno n'uma creancinba recemnas

eida que depois era confiada aos cuidados duma
dessas megeras que fazem da lactação das cre

ancas uma industria ..•
'E logo tudo se sumiu para dar logar a um ou

tro quadro
Num aposento immundo, n'um velho berço uma

creanca chora, chora e definha-se • _ soífre me

donha'mente, horrivelme-nte e ninguem lhe vale.
Ella bem sente sob o debil arcaboiço do peitinho
o peso brutal da Fome com todas as suas diabo
licas torturas.

Chora e os seus cboros são uivos de rome in
tensa a devoraI-a, a minai-a lentament� •• _ in
fernalmente,

Implora alimento e a Fome, a implicavel Fome,
cnn'a-Ibo maie e mais a!S go.rras· nduncas no cor

pinbo debil, fraco, quasi morto em vida .. _ e uO

velho bóreo, abandonada, a creancillba continua
cbol'ando. :

E este supplicio prolongou-se.
Durou um mez, um longo mllz_.•• ao fim d'el-

10, d'este horripil"llte e quasi ignorado drama,
houve apenas, junto do nome da pequeLina mar

tyr, uma palavra laconica, do medico no beu dia

{;onostico, mas con8UDstanr,iando ella só um mun

do de torturas:
Fome.

Faro, 29/7/904'
LYSTER FRANCO.

[,yctm de Faro
Exames do curso transitorio

Physica (r ." parte): classe-João
Gualberto Estrena, distincto, Sin

gulares-Lino José Duarte, appro
vado; Ildefonso G .nçalo Valerio
Mendes. distincto. Add.ado, 2.

Mathematics (r ." parte): ctas�e
I addiado. Singulares-José Veris
simo Pinto Lopes e Carlos Jorge
Freire, approvados.
Desenho (1.0 e 2.0 anno): Singu

lares-Damião de Sant'Anna, ap
provado.
Francez: Singulares-C'l rIos Jar·

ge Pires, Lino_José Duarte, Joa

q'Jim Rego Neves e Hernani An
tonio Pires Fernan des, a pprovados.
Inglez: singular - Jayme José

Bensimon, approvado.

Exames siltgulares do novo "pgimen
mathematica: João Luiz da Silva
Junior e João Matheus Fernandes,
bons; JavllJe Magalhães Marreiros
Netto e-José Madeira Nobre Tei·
xeira. sufficientes. Geographia: João
Luiz da Silva Junior e José Tho
maz de Sousa Faisca, bons. Inglez:
J0ão Luir da Silva Junior, Sergio
Antonio Mlria de Jesus Gama Car
valho, bons. Francez: Victor da
Glor:a Palrr.a, Antonio Sergio Lei·
ria, Antonio Miguel Romeira Fa
zenda, J�yme Ma¿alhães Marreiras
Netto e Antonio Jo�quim Gonçal
ves, suffi.:ientes. Portuguez: João
Luiz da Silva e Antonio dt: Jesus
da Gqma Carvalho, sufficientes-

Curso ordznario Externos, admis
são á 2.a classe: Joaquim José das
Dores,José Manoel doPilar. EJuar
do Correia do Matto, Manoel Ro
drigues Centena, Francisco M,\ria
d'Araujo Ribeiro, Thomaz Antonio
Simões Pires e João Luiz Oliveira
da Silva� approvados. AJdiados, 1

Admissão á 3.a classe: Manoel
de Sousa Coutinho, approvado. Ad
diado. I.
Admissão á 4. a classe: H e::rique

Veiga Simões e Rogerio Garcia Pe
res, approvados. Addiados, I.
Admissão á 5. a classe: AI varo

Judice e José Ricardo Judice Sa
mora Barros, approvados.
Exames de sahida. Internos, dis

pensados de provas oraes, Adelino
José Marim, João de Brito Farra
jota, José Fernimdo Pinhà Morales,
João Carlos Guimarães; dispensa
dos d'algumas provas oraes, Lucia
no Eustachio Soares, José Diogo
Guerreiro e José de Jesus Madeira,
approv&dos; João Carlos Gomes
Mascarenhas, Joaquim Henrique
Cruz Gomes, Alvaro dos Reis Tor
gal. Externos, . Antonio Martins
Sancho Junior, José Antonio dos
Santos, Frederico Tamagnini. de
Sousa Barbosa, Eduardo VilIaça,
Oscar Ribeiro Vaz Bravo, D. Af
fonso Sant'Iago Sousa Botelho.
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�ennora aos Martyres
Nos proximos dias 14 e IS d'a

gosto deve 'ter logar em Castro
Marim a costumada festa a Nossa
Senhora dos Martyres que annual
mente attrahe áquella Villa muitos
forasteiros. A mesa administrativa
d'aquella contraria não se tem pau
pado este anno a trabalhos e des
pezas p�ra proporcionar aos refe
ridos forasteiros o maior numero

de distraccõs.
Princlpi�rão os festejos no dia I4

por uma alvorada pela philarmofli
ca Artista de Minerva, de Loulé.
A's 5 horas da tarde principiarão
as cavalhadas, subindo ao ar mui
tos aerostatos e tocando a mencio
nada philarmonica. A's 7 horas ce

lebrar-se hão solemnes l1'atinas a

grande instrumental. A' noite, de
pois das matinas, terá logar o ar

raial com vistosa illuminacão vene

ziana e concerto pela band'a de mu

sica. Queimar·se hão lindas arvo

res de fogo do ar.

O dia IS começar i tembem por
uma alvorada pela philarmonica Ar
tistas de Minerva que- percorrerá as

ruas da villa. A's I I horas da ma
nhã celebrar-se-ha missa solemne a

grande instrumental e Tantum Ergo,
orando o rev.O conego Pedro Ma
noel Nogueira. A's 6 horas da tar
de terá lagar o sahimento em pro·
cissão da imagem de Nossa Senho
ra 'dos Martyres, eflectuando-se
depois o Te-Deum. A's I I horas da
noite recomecará o arraial da ves

pera, tambem com illuminação ve

neziana, arvores de fogo e concerto
de musica.
Nos dois concertos a philarmoni

COlLEGIO DE s, JOSÉ EM LAGOA Fernandes, Leopoldina Augusto
Pires e Antonio da Conceição Cha
ves. Faz-se depois a leitura do pro
cesso, finda a qual o patrono do
reu, dr. João Lucio, elabora a de
feza. Começa a inquisição das tes

temunhas ás I 1,40. A primeira é
o sr. Francisco Soares Barafusta,
inicio d'urna intcrminavel serie de
Barafustas que apparecem a depôr
mal e a barasfustar rasoavelmente.
D'entre varias larachas esta teste

munha diz ter sido a que foi cha
mar o medico.
E logo o dr. delegado:
-O medico? ! .. -

-SIm, o sr. dr. Pessoa, da Fu-
zeta.

Depois perguntaram lhe se o rea

Cabrita tratava bem a mulher '.

-Tratava bem: dava lhe de co

mer, vesnr e calçar.
-Mas com quem era que o reu

vivia melhor; com a mulher ou con
sigo?

- -Com ella, porque ella era sua

e eu não era ..•

A segunda testemunha é a sr."
Maria Jo sé que se entreteve a fazer

espirita nas respostas. O dr. dele

gado diz-lhe qualquer observação e

logo ella:
.

-Mais essa para a corda do SI

no.

Observa ãinda o dr. delegado
que as mulheres da Luz não teem

rasoavel fama.
-Eu nunca ouvi dizer mal das

mulheres d] Luz. OJ, sr , doutor:
essa 'ias mulheres é carregadinha '.'
A terceira testemunha é o sr.

Joaquim Pedro Guerreiro, pedreiro
que pouco adianta.

A quarta testemunha é a sr.
a Ma

ria das Candeias, tambern espin
tuosa e a uma pergunta do advo

gado: Padece d' ataques?, respon
de:

N a s�a proxima sessão deve ser -Padeço d'ataques de jantar e

presente ao conselho superior de almocar.
'

hygiene publica o processo relativo' As'mais testemunhas pouco dão
á alteração do actual regulamento e apenas o ultimo dos Barafustas,
de exploração das aguas de MO_9. ofilho,barafustou.barafustouemer
chique, requerida pelo sr_ dr. Joao gulhou desastradamente ao habil
B�ntes Castel Branco. interrogatorio do advogado.

Ha um pe Jueno intervallo, du
rante o qual entram 'para a teia do
tribunal as sr.as D Maria Trindade
Vizetto, D. Carlot::t Mlrques Trin
dade, D. Gloria Neiva, D. Amelia.
Portugal d'Amaral, D. Ange,inad'A
maraI. D. Miria dos Prazeres Reis,
D. Albertina Reis e D. Flavia Nei
va.

Reabre a audiencia e começa a

depôr o reu. Custa-lhe dizer que
se jogou ao pescnço da mulher.
-Mas o reu pegou-lhe no vesti-

do
-Pois peguei-lhe ..•
-E no pescoço? •.

-O,a! quem pega no vestido,
pega no pescoço. .

São 2,40 e tem a palavra o dr.

delegado do ministerio publico. Faz
os cumprimentos do estylo. Felici
ta se e feiicita a comarca por duas

pessoas: o juiz, magistrado d' al�a
dignidade e grande caracter, cUJa
permanencia n'esta CIdade deseja
!Jor muitJ tempo; o dr. João LClcio,
uma gloria d.; classe, a quem se

destina glorioso futuro. Entra de

pois na accusação, dizendo tratar

se d'um processo simples e que é
exactamente na sua simplicidade que
está a SU:il gravidade, Sabendo que
a victima estava enterrada ha dias,
fez para ser autopsiada, porque lhe

pareceu tratar-se d'um caso de
muita gravidade, ainda mais grave
do que se dizia. Refere-se depois
ao 3rrolamento de bens requerido
por um herdeiro da victima e apre
cia minuciosamente o exame m�di
co. Não lhe repugna acreditar a in
tendo criminosa do reu, mallogra
da por a mulher ter gritado. Sobre
J. verdadeira causa da morte está
d'accordo com a defeza e elle vae

esclarecer.
Tem a palavra o advogado de

defeza, sr. dr. João Lucia, que,.
faz a sua estreia n'este tribuna:.
Começa por agradeceu a assisten
cia das senhoras e todo o primoro
so exordio do seu discurso é refe·
rente ao papel de mulher na socie
dade. Refere-se depois aos dignos
magistrados dr. juiz e delegado a

quem louva pelas nobres qualida
des que o cercam, falla de Tavira
e dos seus tempos de maior gloria
e entre depois na discussão do pro
cesso, revellando se a par d1um
orador distinctissimo um advogado

D. Maria José Pinto e D. Maria
Guilhermina Tavares Figueira, Dis
tribuição de Premias, Agradeci
rnento.

Jo�é Fllanci�cu Teixeira a'Azeve¡jo
ADVOGADO

Largo da Graça, 82-1.°�LisbD

Excursão u Selubal e Lisb():J
No dia I de outubro, ás 9 horas

da noite, parte de Olhão um com

boio de excursionistas, que chega
rá a Setubal ás õ horas da manhã
do dia 2. partindo á I hora, da tar

de para Lisboa.
Na capital haverá em honra dos

excursionistas uma corrida de tou

ros em Algés, ou no Campo PI!
quena, em que tomará parte o ce

lebre artista Reverte.
O regresso de Lisboa é no dia

5, ás I I horas da manhã, e demo
ra-se 2 horas em Beja, para os ex

cursionistas poderem visitar aquel
Ia cidade.
O comboio recebe passageiros

em Faro, Almancil, Loulé. Boliquei
me. Albufeira, Tunes eS. B artho
iomeu.
Esta excursão deve ser bastante

concorrida attendendo ao preço dos
bilhetes: 3./tl400 em 2.a classe e em

3.& 2./tl500 réis,
Os bilhetes podem ser requisita

dos em todas .as terras do Algarve
e pagos até ao dia 23 de setembro.
N'esta cidade, já se encontram á

venda os bilhetes, sendo encarre

gado'<ia venda dos mesmo, o sr.

João Antonio Horta, a quem devem
ser dirigidos os pedidos.
__on__--

AUDIENCIAS
Ou seja pelos parcos proventos

da comarca ou por quaesquer ou
tras circumstancias mysteriosas, os
juizes recentemen te transferidos

para aqui são sol de pouca dura
que mal surge no dia da posse e

logo desapparece até que outro

nome o substitua e siga a mesma

rota da a versão á nossa terra. Suco
cede isto desde que foi transferido
para Evora o sr. dr. Diogo Tava
res de Mello Leotte, e, se a me·

moria nos não falha, temos conhe
cido desde então até hoje ou seja
no curto espaço de 2 annos, os se

gUlOtes juizes d'esta comarca.

Drs. D,)mingos Manoel Pereira
de Carvalho e 'Abreu, SaraIva, Al
fredo Pinto da Motta e Antonio
Joaquim da Silva.
Mal dernorando n'esta cidade o

tempo sufficiente para a pragma
tica official da po�se e partindo lo
go d'abalada para as suas terras,
0S processos foram se accumulan
do uns sobre outros e os cartorio�
já não tinham vão para tantos in
follios de pqpel sellado. M as não ha,
mal que sempre dure e um dia ap
pareceu tran�ferido para Tavira o

sr. dr. Eduardo de Sousa Godinho
que, ao que se dizia, vinha nas

melhores tenções de demorar por
aqui. Veio, demorou e já no pre
sente trimestre foram abertas as

audiencias geraes, depois de julga
dos algumas centenas de proces
sos de policias correcionaes pen
dentes desde remotas eras.

A primeira das 3 audiencias ge·
raes marcadas para este trimestre
teve lagar em 30 de Julho para jul
gamento do reu José Antonio Ca
brita, da fregueiia da Luz d'este
concelho, accusado de ter morto a

mulher, Gertrudes da Conceicão.
Abriu-se a audiencia ás lO i/2 'ho
ras da manhã, estando nos seu,> 10-
gares todos os funccionarios da jus
tiça.
Procedeu-se ás formalidades do

estylo, ficando o jury assim cans

t tuido: Carlos José Gomes, Fran·
cisco Antonio das Chagas Franco.
Antonio Balté, Joaquim da Fonse
ca, Nicolau Rodrigues da Graça,
Francisco André do Kosario, An
tonio de Souso Ramos, José Pedro

Sob a presldencia do rev. mo ar

cebíspo-bispo D Antonio Mendes
Bello deve ter logar no proximo dia
18 d'agosto a costumada solemni
dade da distribuição de premias ás
internadas do Collegio de S. José, de

Lagoa. E' o seguinte o program
ma da festividade:

Saudação a S. Eæ? R"v.ma, a pia
no e camo. Ouverture: Figm'o's Ho
eñzeit, de Mozart, a oito mãos por
D_ Maria Amelia Mendonca de
Vasconcellos, D. Maria José Pinto,
D. Lucília dos Santos Guerra e D.
Maria Estephania Machado Hun

gria. The Three Funoers of the Great
Mountain, recitado por D. Maria
Amelia M. de Vasconcellos, D.
Amelia Ribeiro Guimarães, D. Ma
ria da Coaeeicão Carneiro Almeida,
D. Lucia do�' Santos Guerra, D
Maria José Pinto, D Marianna da
Costa Avellar e D. Mari» Guilher-
mina Tavares Figueira; L'Angelus,
de Gounod, a oito mãos por D.
Anna Alves Correia, D. Maria do
Carmo Alves Correia, D Maria Ju
lia Areias Christina e D. Maria

Quiteria Dias O iveira. Mit{ikatz,
duo de E. Frank. cantado por D.
Maria Amelia M. Vasconcell�s e D.
Amelia Ribeiro Guimarães. Valse
de Terschak, a oito mãos por D_
Antonia Dias U va. D. Amelia Ri
beiro Guirnarãe s, D_ Deolinda An
dra íe Bentes e D. Joaquina Biker
d' Abreu. Fi du Jl.msoflge, saynere
enfsntine: La Mdre, D. Mlria Rosa
de F'queiredo Mascarenhas; Alice,
D. Maria José Rocha Trindade;
Gilby, D. M iria do Carma Alves
Correia. Chœur des Chasseurs du
Freischütz, de Weber, a 12 mãos

por D. Maria Martha PiOto, D. Ma
ria do Carmo Alves Correia, D.
Maria Julietta da Guerra Forrnosi
nho, D. Amalia de Figueiredo Mas
carenhas, D. Maria Rosa de Figuei
redo Mascarenhas e D. Maria da
Pie.ia.re deFlgueiredoMascarenhas
Nç-utel. Jea/lile d' Are, chœur de Mo·
reau cantado por D_ "lafia A. de
M. Vasconcellos, D Maria da C.
Carneir0 Almeida. D. Arnelia R.
Guimarães, D. Maria E. Machado
Hungria, D. Maria Guilhermina
Tavares Figueira, D. MHia José
Carneiro Almeida e D. Lucília dos
Santos Guerra. A Vaidade Castiga
da, scena infantil: Laura, D. Deo
linda Andrade Bentes; Jultetta, D.
Maria Jo�é Rocha Trindade; Aria
lia, D. Maria Julia Areias Christi
na; Francisca (creada). D. Maria do
C. Alves Correia. Czar und Zím
merm1U1i. de Lortying, a seis mãos

por D. Maria da C. Carneiro Al
meida, D. Maria do C'lrmo Vieira,
D. Estephania M. Hungria, D. Ma
ria Guilhermina Tavares Figueira,
D. Amelia R. Guim¿rães e D. Joa

quina B ker d'Abreu.
La Frfiille du Roi; opéra comique

en un a.:te. Pasonnages: Marie
Lpcztnska (reine de France), D Lu
cilia dos Santos Guerra; La mar

quise d' Aprevitte, (vieil1e gouvernant),
D. Marianna da Costa Avellar¡
Louise de aretPuil, D. Amelia R.
Guim::¡ráes; Clo(iltle de Sott1Jré. D.
Maria A. de M. Vasconcellos; Ur
sule de Valençay, D Maria José
Pinto; Agnes rie Rrevarmqs, D. Maria
da C. Carneiro Almeida; El'vire de

BecqltnDille, D. Maria. G. Tavares
Figueira; Armande de G,.écourt, D
Maria E. M. HLlOgria; RfJse de Ghr.
bourg, D. Joaquina Emilia Bker
d'Abreu, O'lile de Gondrecnurt, D.
Ma ia do Carmo Vieira; Cetp.stillo
ae Can/rane, D. Maria José C. Al
meida. [fusa,enrill. de Spindler, a

dois pianos por D. Maria A. de
M. VasCfJncellos e D. Marianna da
C, Avellar. Philoméle, duo por Mo)
reau cantado por D. Maria Vas
concell,)s e D. Amelia Guimarães.
Stabat Mater, de Rossini, a 2 mãos

por D. Mdrianna da C. Avdlar.
Um Ranlathete de Flores, homenagem
de respeito e gratidão dedicada a

S. Ex.a Reverendissia. Persona

gens: Flora, D. M:lria Vasconcel·

los; A Rosa, D. Amélia Guimarães;
O Louro, D. Maria Guilhermina T.

Figueira; O Mal-me-quer, D. Maria
Rosa de F. Mascarenhas; O Lyrio;
D. Maria E. M. Hungria; A Pa

pOllla, D. Maria José C. Almeida,
. O Myosotis, D. Maria da C. C. Al
meida; A Violeta, D. Lucilia Guer
ra. Tramway, Galope de Gobbaerts
a 4 mãos por D. Maria de Vascon
cellos, D. Maria Carneiro Almeidia



nrguto e ·e�tudioso.
Formulados os quesitos Ó JUIZ

deu o crime 'por não provado e o

reu foi absolvido.
A sentenca foi bem recebida.
No día 3'do corrente realisou-se

.a mais sensacional das audiencias
do presente trimestre: a do crime
-de homicidios voluntario e frustra
do perpetrados ha dois annos por
João Bento e Sebastião Sequeira.
-4 audiencia abriu á hora cos tuma-

-da, precedendo-se depois á chama-
da das testemunhas e sendo sortea

do o jury que ficou assim compos
to:

Antonio Balté, João de Mattos
Parreira, Francisco Franco, Gon
çalo Ferro, Joaguim Antonio Cy
priano, José da Conceição Soares,
Joaquim da Fonseca, Antonio José
Ramos, Francisco ds Paula Bruno
e José Pires de Jesus, supplente.
A's I I horas comeca o· escrivão
Raphael a leitura d� processo que
parece interminavel.

.

FInda a leitura começa a inqui
f1Ç_�<? das testemunhas. A primeira
é o "sr, Pires Rico. Farta-se de ac

cusar Q Bento e de the chamar e

terno desordeiro, mas pouco de
pois conclue que é bom rapaz e

que só é mau quando bebado, A
segunda testemunha chama se José
da Ponte, é guarda de ,cemiterio e

traz o aspecto lugubre da sua pro
fissão. Ouviu dizer cousas do Ben
to e do Lamartini. A terceira tes
'rêrnunha é o sr. João Ramos, o sa·

bera V. Eæ,", que na noite do crime
entrara n'um estabelecimento de
caixas de phosphoros e pãesinhos
de IO réis. Diz que snrrabulh» é u

ma dôr etc. Segue se João Vicente,
sapateiro, Responde tibiamente e

obriga o dr. delegado a estas revel
lações; este rapaz é soldado e no

hospital pagava as guardas aos ca
maradas porgue tinha medo de as

fazer ao Bento. Seguem-se outras
testemunhas que pisam e repisam
factos e phrases já conheddissi
mas da assistencia.

São interrogJeldos os reus e de
pois d'um intervallo tem a palavra
o delegado do ministerio publico,
sr. dr. AntonIO Maria Fructuoso
da Silva. Nas comarcas que tem

servido, em crimes onde faltam
provas, �em sido o primeiro a pe
dir ao Jury para a�solver. Hoje
tem prazer e satisfação em accusar

aberta e francamente os reus que
alii e�tão. Teve ha poucos dias co
nhecimento do processo e logo viu'
a fi�ura br ilhantisslma que n 'elle
podia fazer um delegado. Lastima
que o não possa fazer e nas suas

íorças fa.r� _por apresentar ao jury
a sua ?plillao. Vae vêr se prova a

culpabilidade, admirando que se

queiram separar responsabilidade_
�ão dois os criminosos: um de bom
comportamento e outro de mau.
O Bento, já antes d'este cri¡ne ti
vera diversas altercações e desor
dens e refere ·se aqui á rixa velha
d'este com o Lamartine e como

<lando indicios da sua perversidadd
começ?u a rommar vingança. O
Sequeira era o guarda costas que
lhe dava azas para a sua vontade
de histrião. �as o Bento era peor;
ioi elle que VIU n'aquella noite sa

-ciados todos os seus desejos, elle é
o principal auctor de todos os cri
I:I1es e a ambos feriu com punha
ladas. Refere-se depois ao auto de
.corpo do exame medico. Outras
-considerações poderia fazer, mas

ouve a defeza e depois talvez diga
.qualquer cousa. A justiça é con

'¿emnar e condemnar no todo. Um
.,dos reus é possivel que se fizesse
um homem uIuI á sociedade. O
Bento. apesar da sua doença e do
seu ar innocente, é uma prenda de
recommendação, e tem-se recom-

: mendado bem n'estes ultimos dias.
O Sequeira não é melbor: o dia
em que? Piedade o foi prender
a casa,

- disse frtamente: O que eu

:fiz? matei um homem!
Espera que possa desfazer-se a

má impressão e a nodoa de pouco
caracter pessoal que quer a tirar-se
ao jury d'esta cidade.
Falla depois o dr. Oliveira Val

¡le,. advogado do reu Sequeira. E'
a primeira vez que falla em Tavi
ca, comprimenta o presidente do
tribunal, felecita se por se vêr ao
lado d'um camarada novo mas de
pujante fama.e dirige saudações ao
ieu veJho amIgo Fructuoso da Sil
fla que ali representa o ministerio

publico. Dirige-se ainda aos [ura
dos onde vê os cabellos brancos,
reprovimos de ponderação .e l.ções
da vida. Não lhes vae pedir esmola
mas justiça, na sua devida propor
ção. Entra depois no assumpto do

julgamento, revellando muita apti
dão profissional.
Em seguida tem a palavra o ad

vogado do reu Bento, dr. João Lu
cio, cujo discurso de defeza encan

ta a assistencia. Refere-se á opinião
publica e notei o falso caminho por
onde ella envereda a mais parte
das vezes.

Refere-se á opinião publica ele
famante que levou Dreifus ao pre
ridio e Christo ao Calvario e ahi
tem rasgos adrmraveis de eloquen
cia.
Houve depois replica por parte

do delegado e advogados, ·findos
os .quaes o dr. juiz formulou os

quesitos a que o jury respondeu
com uma formida vel accusação so

bre os reus.

Foram, por isso, condemn ados
os reus em oito annos de prisão
maior cellular, seguida de 12 de

degredo, na alternati va de 25 de
degredo. O degredo, por dever de
officio, appellou de sentença que
foi bem recebida.
A audiencia acabou ás 6 horas

da madrugada, começanda pouco'
depois, outra audiencia geral para
ju'garnento do reu Occa, de Santa
Catharina, ac.cusado de ter assas

sinado Sousa Contreiras. Foi absol
vido.

*

Eis aqni a rápida resenha das
tres audiencias onde se destacaram
quatro nomes: o juiz. dr. Antonio
Eduardo de Sousa Godinho, um

grande caracter e um grande cora

cão; o delegado, dr. Antonio Maria
Fructuoso da Silva que apesar da
sua aspera missão conseguiu ser

aqui muito estimado; o advogado
dr. João Lucio que pelos seus bri
¡bantes discursos de defeza a natu

ral aptidão profissional deixou en

tre nós um rastro de viva simpa
thia e apreço e o advogado dr. Oli
veira Valle que das chapadas ar

dentes do Alemtejo veio mostrar

que mesmo d'entre as estevas ha
que se/illustre e valorise.

j{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

Os Ultimos £scandalos de parís
Este interessante rom¡¡nce de -Dubut de Lafo

rest, encerra toda a vida p�ri5iense dos ultimos

tempos, com 05 8eU� dralIlas, as suas comedias, a

suas luctas pela vida, as suas energias, os seus

amoras, os seus vicios monstruosas e as suas gran
dezas, que o auctor obsern com uma reahd ..de

j¡"grante nos "Uitimos I!:scandalos Je Paris», como
se prova pela leitura do primeiro volume tradu
zido por Joaquim Leitão com o titulo «,\ Virgem
do Boulevard» obra m¡¡gistral e au mesmo tempo
liUel'aria e popular.

Depois de Balzac e de Eu¡¡ene Sue, depois da
"Comedia Humana» e dos Mysterios de I)aris,
nenhuma tão vastll concepçãa foi te ntada e reali
sada; e para dirigir convenientemente este traba
lbo, e necessaria toda a originalidade e o talento
e auctondade de Dubut de Laforest, o escrlptor
já· celebre pelos seus numerosos romances, que
acaba de obter uma consagração universal com o

successo extraordinario dos "Ultimos Escandalos
de Paris»,

D'este celebre romanco est,lo tI'aduzidos em

portuguez os tres primeiros volumes com os titu
los: 1.0 «,\ Virgem do Boulevard», 2.° "OS rufiões
de casaca», 3 ° "A Bella Lilaz»,

AdqUirem-se pele preço de 200 réi. o volume
com uma capa ¡ilustrada.

Os pedidos podem sel' feitos directamente,
acompalJbados com 8S importancias, á Editora ou

por inte medio dos seus agentes na provincia. A
sede da empreza e em Lisbo", no L.rgo do Con
de Barão, 50, para onde deve sel' diri�ida toda
a correspondencia.

ênClldopeo/a das j=ami/ías
Continua a sua regular publicação esta interes

sante revista de curiosidades, educaMo e conbeci
mentos uteis que de numero para numero confirma
os seus creditos d'uma dlls mais proveitosas e ex

cellentes revistas portuguezas. O ultimo numero

publicado insere varias gravur.as e as seguintes
seccões :

Historia dos Estados Unidos da America, poe
sia, astronomia, maravilbas .la arte, vultos bisto
ricos, variedades, jardim de sala, actuali_dades,
hygiene, galeria militar, contos e novellas, seitas
e religiões, musica, mosaico, nobilinrcbia portu
gueza, agricultura, notas a lapis, perguntas e res

postas, arte culinaria, pensamontos ditos e sen

tenças, secçno recreativa, anedoctas, para as crean

ças.

O Occidente
Abre o n.O 921 da revista o «Occidente» com

nm ma�nifico retrato de João Penba, o grande
Jloeta do sonetoi retrato do Principe de IIfonaco e

o seu yacth "Princese Alice» que visitou agora
Lisboai edificio da Caixa Economic!! da Holland ..
e retrato tio seu (un,lador Armand S:ls8en; Guer-
ra entre a Russia e o Japllo, retratos dos almi
rantes rUS80 Bezobrazof e j�ponel Kaminura i um
bello grupo da TuDa do Lyceu Polrtecbnico I seu

prot,u.r Raul CampOli .Praia das laças, !erlDi-

nus da. linha eléctrica de Ci�tra', inaugurada 'no
dia 10 de iulho ; casa do arcbitecto sr. Ventura

Terra, que obteve o premió Valmor de 1903; re
trato do pedestreanísta Heory Mayer de passa

gem por Portugal; Necrologia, Henrique Midosi ;

Paulo Hruger e a casa onde falleceu em Clarene
e nlorgue, onde ficou depositado o seu corpo.

Artigos de Albino Forjaz de Sampayo, D, João

da Camara Manuel de Macedo, D. Fraacisco de

Noronba, Costa Goodolphim, etc.

o .fIlIentureiro
Becehemos o primeiro numero d'este semana

rio litterario, critico, tbeatral e de «sport», diri
gido pelos srs. Joaquim de Landerset (Nemo) e

Jacques de Lan ierset (Damilcre). Insere o retra
to da festejada actriz Virgina da Silva, acompa
nhado de pequenas reíerencias biograpbicai.

.fi ça�eta das fi¡deias
Encontra-se publicado o n.? U9 d'esta utilis

sima revista de propaganda agricola, inserindo o

seguinte summario: Chronica agricola, por �I. Ro

dngues de Moraes; Technologia rural (processes
de esterisaçüo dos môstos}, por J, V, G'lIIg .lves
de Sousa; Silvicultura (arbonsações diversas. Lá
dúo ou apreira), por C .rlos de SOUS:1 Pimentel:

C"ça e Pesca (piscicultura de agua doce), por
Eduardo Sequeirn ; Hygiene e medecina pratica
[intaxieações alimentares), pelo dr. José de Ma

galhães; Economia domestiea (cullllaria, pastellão
decicioso]" por D. Sophia de Sousa: Consultas;
Secções e artigos diversos, etc.

Revista .fIgronomica
Ilecebemos o n.> 8 (vol. 2,°) d'esta oonceitua

da publicação da Sociedade de Sciencias Agróno
micas de Pcrtugal dirigida pelos srs. J. Vorissi
mo d'Almeida, J. R;,steiro e M de Sonsa da Ca
mara. Collaboram n'este numero os SI'S. vi -conde

de Coruche, J. V, Goncalves de Souza, Bern ardo
d'Oliveil'a FI'a¡;atell'o, j, Vel'issimo d'Almeida M.
de Sousa da Camara, etc, E', sobretuso, de re

commendavel leitura o artigo do visconde de

Coruche, "O quo e o vinho?»

TAVIRA

EHMES

Habilitadas pelo professora sr,
a

D Maria Firmina de Figueiredo fi
zeram exame do 1.° grall, obtendo
as seguintes classlficações, as me

ninas:
Maria Fermina Modesto, Alrne

rinda do Nascimento Pires, opti
mos; Deolinda das Dores, Laur i
Monica Guimarães e Maria da Na
tividade Peres, bôas; José Rodrigo
Bruno e Isidoro Manoel Pires,
optimos; Francisco José Vieira Ma
chado e Sebastião d Oliveira Pe
r eira, sufficien tes.
-Habilitadas pela professora of.

ficial de Santa Carharina Maria
Francisca Xavier da Graça fizeram
exame do 1.0 grau obtendo as se

guintes classificações as meninas:
Maria Barbara Barradas, optima;
Maria José Viegas Horta, bom;
Bernardtna Viegas Reis, sufficien,
te.

CURIOSOS DRAMATICOS

Varios academicos actualmente a

goso de ferias n'esta cidade consti-·
miram-se em grupo dramatico e de
ram forma de theatro a um peque·
no armazem da rua do Albergue
para ali se entregarem ás suas lu

cub�ações �heatf.aes. Sabbado ulti
mo Improvisaram um pequeao es

pectaculo que obedecell ao seguin
,te r.rogramma: O CriJado Distrahido,
comedia em um acto desempenha
da por João Calleça, José Reis, João
Guerreiro e Eduardo Santo�� O De
bule, monologo por E. Sant08; O
Estudante Alsaciano, monologo dra
matigo pelo mesmo; A creada impa
gavel, comedia em I acto desem
penhada por Manoel Centeno, E.
Santos, Joaquim das Dores e Pau
lino das Dores; Não lhe parece? mo

nologo por João Calleça .

Dirigiu a orchestra o maestro
Eduardo Magalhães e d'entre a
assistencia recorda-nos ter visto as

sr.as: D. Angelina Campos e filha
D. Ilda¡ D_ Maria' dos Prélzeres

. Reis e filha D. Albertina; D. Maria
Mimoso e filhas D. Isabel e D.
Luizaj D. Julia Falcão, D. Esther
D. Laurinda Guerreiro, etc.,. etc.

VARIAS

Foi concedida licenca 'de 30 dias
ao sr. Henrique Math�us Cansado,
2.

o
amanuense da Bibliotheca Mu

nicipal de Lisboa.
-Foi remettido á repartição de

fazenda em Lisboa o processo de
aposentação da professora D. Ma
rta da Conceição Vaz Baganha de
Arnedo.
-Foi prorogado por mais 3o-dias

o praso para o sr. dr. Manoel Si
mões da Costa tomar posse do seu

logar de conservador d'esta comar

ca.
ACADEMICOS- MILITARES

Completdram este anno os cursos
dé instrucção secundaria e devt'm

entrar no proximo armo '!êêtiv-o na

Escola do Exercito, a fim de segui
rem a carreira militar, os srs-. Au

gusto Mimoso, filho do major d'm
fanteria 4 sr, Francisco Gabriel

Augusto da Silva Mimoso e Jayme
Cansado, filho do capitão de infan
teria 4, sr. José Vicente Cansado.
E' de esperar que os dois aca

demicos militares obtenham nos

cursos da instrucção superior as

mesmas distincções obtidas nos cur

sos secundarios.

A PROVINCIA
Faro

Chegou a esta cidade no sabba
do da semana passada e n'esse
mesmo dia tomou posse do seu 10-

gar de agente do Banco de Portu

galo sr. Luiz Augusto Vieira da

�ilva, funccionario que se recom

menda pela sua illustração e afta
bilidade de tracto.

-Já tomou posse do seu logar
de (.0 aspirante da repartição de
fazenda districtal de faro o so. Jose

Baptista da Costa.
- Concluiram este anno os seus

trabalhos no Collegio Militar e já
se encontram n'esta cidade os sr s,

Bernardino Reis e Eduardo Salter
ae Sousa.

Lagos
Torre Altinha, I atum, 4 atuarros

e diversas porções de diversos, ven-
didos por 5z5.tt>200 .�is. _ .

-Pela escola medico cirurgrca
da capital .fOI passada a carta de

medico cirurgião ao sr. dr. Francis
co d'Assis d'Alrneida Corte Real,
d'esta cidade.

Olhão

Galé, 3 I atuns, 9 atuarros e 4 al

bacoras, vendidos por l4o.tt>850 rs.

-Pela resrectiva repartição d�
ministerio das obras publIcas fOI
enviado ao governador civil de Fa

ro o alvará de appr vação dos es

tatutos da Associação de Classe dos

(lperarios de constr ucção naval de

Olhão.

Portimão

Foi nomeado 2.° arpirante de fa
zenda e callocado no concelho de

Lagoa o nooso patricio sr. Jerony
mo Mt>ndes BastO

- Foi concedida a medalha de

prata ao remador de 2.a cla�se da

alfandega de Lisboa em :.ervlço na

delecracão aduaneira d'esta villa, sr.o .

Luiz Leotte.
-Foi mandado regressar a.:l ser

vico da arma e nomeado comman

d,;nte do Lidador, o 1.0 tenente da

arma, nosso patricio, sr. Joaquim
Vieira Judice Biker.
-Perante a presidencia da Re

lação prestou Juramento, por p�o
curacão o sr. dr. José de Oliveira

. , .

,

da Costa Gonçalves, juiz d esta co-

marca.

Silves

Foi exonerado, a seu pedido, do
logar de distribuidor supra nume

rario d'esta estação telegrapho-pos
talo sr. Vicente José d'Almeida.

"illa Real

Foi conc.edida licença de 30 dias
ao alferes de infanteria S sr. Alfre
do Ghyra.
-A' firma Pilotos, Gomes e Ca

pa fOI .concedido o registo proviso
rio de uma marca destinada a atum.

--.0__

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas no mez d'agosto
Dias Horas De Mertola Dias Horas DeVilla Real

8 1,16 » tarde 8 9,19 » noite
!j 1,39 » manbã 9 9,48 I) manbll
10 2,23 » ,) 10 10,38 I) "

11 3,23 » ,) 11 11,27 » ,)

12 4,4.0 )) » 12 0,14 » tarde
13 ',57 )) ,) 13 1,0 ,) »

15 6,27 » » 15 2,28 » »

16 7,12 » » 16 3,15 » »

17 8 » " 17 4,06 ,) "

18 855 ,) " 18 5,07 » lO>

1 9 10 Oi » » 19 6,21 " "

20 11,22 Il " 20 7,4.2 » »

22 1,43 » tarde �2 9,50 » Doile
23 2,10 » manhã 23 10,111 » manhã
U 2,54 » " U 10,54 » ..

25 3,33 " » 25 11 ,31 » Il

26 4,08 » » 26 0,01 » tarde
27 4,40 » » 27 0,36 " »

ill UI .. » 29 1 ,36 D »

30 UI .. D 36 t,08 D D

U. I,l. • • 31 I,L4 .' Ii)

'NOTICIAS PESSOAES

Partiu para as Pedras Salgadas o sr. Joaquim
Alexandre da Fonseca Neves.

*-

Regressou de Castro Verde a Villa Real deo

Santo Antodill o sr. Godofredo Barreira.

*-

Está em Tavira onde conta demorar-se até ou

tubro, o sr. Frederico Cbagàs, segundanista de

direitc?

De passagem .p�ra Cacella esteve em Tavira

na segunda feira ri' sr .. ai': Antonio Gil.

*-

Partiram na segunda feira para Beja os srs •

Francisco Anrt'r'e do Rosario e Justino Lucio Fer

reira Chaves. Este ultimo tenciona passar alguns
dias illi sua herdade.

,..:,

Acompanhado de sua esposa encontra n'esta

cidade, de visita a sua mãe que se encontra en

ferma, o sr. Antonio Vieira, pbarmaceutico em

Moncbique.

Na egreja matriz de Santa Maria teve legar no
sabbado o enlace nupcial do sr. José Silverio Ca

pella Almodovar com a sr D. �taria da Purifica

cão Alvaro. Foram padrinhos do noivo os srs.

jOitO Rodrigues Gomes Centeno e Joaquim Tho

maz Pires Correia d'Azevedo e madrrnhas da noi

va as sr.·' D, Diaria Simões Pires e D. Solesio
Padinha.

*-

Regressaram Jo estrangeiro a Loulé os srs
í

Josê da Costa ¡Uealba e sobrinho.

*-

Retirou de Silves'para Ferragudo, onde ten

ciona passar a habitual temporada de' banhos. o

sr. Pedro Paulo Mascarenhas Judice, conlfllerado
agronomo.

:k

Acompanhado d e sua esposa encontra-se nas

Caldas da Rainha o sr. conselheiro José Vaz
Guerreiro Judice Aboim, de Faro.

*-

Está nas Caldas dos Felgueiras o sr. João de

Sousa Eusebio, de Faro.

,'(

Esteve em Tavira nil quarta-feira da semana

passada o nosso prosado collega do "Sul». sr,
Manuel Carlos.

*-

Regressou de Cabo Yer�e a Fara, onde vem

occupar o logar de 2,° éommandantc da canbo

neira "Lagos, o guurda marinha sr. Jeronymo
nivar,

*-

Pelo sr. Pedro Thomaz de Mendonça e Lindo,
foi pellid. em casamento para seu filbo, II sr.·. D.
Rita Sebastianna Gil _Madeira, 6lba estremecida

do sr. Manoel Domingos Pacheco Madeira.

*-

Acompanhado d� ,sua 61ha está nas Caldas das

Felgueiras o �r. iIi'aooel Joaquim Ferreira d'Al

meida, de Faro.

Regresson de Castello BI'anco II S. Braz d'Al

portez o sr. Francisc", da Ciara,

'\,:k..
Ac.ompanbado de sua f�!JIilia encontr�-se em

Lagos., onde tenciona passa a quadra estIVal Jose

Antonio Brak-Lamy.

Acompanhada de sua eSI'0sa, que vem sensi

velmente melborado dos ,sens padecimentos, re

gressou das Felgueiras a Faro o tenente sr Lan

Lemos.

*-

De passagem para Villa Real de Santo Anto

nio esteve na segunda fdira em Tavira o sr. An

,tonio do,; Santos Brito, de Loulé.

*-

Tivemos o prazer de abraçar domingo na nossa

redaccão o nosso presado amigo e distincto jor
nalist�, sr. João Cbrysostomo de Freitas Barros,
de Loulé.

Está nos Cucos o sr. Manoel dos R�s Pires,
d'Olbão.

Ag"adeehnento José Auto
nio Ferro, Maria da Piedade Ramos
Ferro e seus filhos, vêem por este

meio agradecer pellhoradissimos a

lodos as pessõas qlle se dignaram
acompanhaI' á sua ullima morada os

restos mort:tes do seu sempre cho
rado e estremoso irmão, cunhado e

lio, prior Francisco José Ferro, a�
sim como ás que duranle a ellf�rml
dade interessaram pelas suas me

lhoras; não podendo deixar de espe
cialisal' o ex.mij sr. dr. Anlonio Pires
Padinha pelo carinho e zelo com que
o tratou, prodigalisando-Iho tudo

quanlo a scieucia clínica podem para,
debelar o mal a que infelizmente se

cumblo. Muito reconhecidos agrade
cem 30 seminarista ex.IDO sr. Antonio
Rodrigues Padi.;ha, pelas provas de

consideração e estima que lhe teste
munhoU por occasião do fallecilÍlento,
velando o ferelro e acompanhaudo
depois á egreja onde ficou deposita
do. Egualmente protestam o seu eler
no reconhecimento a todas as pes
s(¡as, que os acompanharam na sila

dó,". (1 tO)

Acradeclmeóto.Maria do Nas·
cilll'eUlo Silva Gorreta-, Maria do Na�.
cimellio Gorreia, Joàq_uim AillODIO



Correia, Clot ide Correia e Antonio
Pedro Correia, agrad ecem por este
meio a todas as pessoas que se in-:
teressaram pela saude e acomna
nharam á sepultura sell presado es"

poso e pae, Antonio Pedro Correia,
a todos a sua eterna gratidão.
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(Serviço telegrapbico de "O HERALDO"

A gue"ra

Lisboa, tO ás 5,43 t.-Tele

gramma Chefu diz correio proce
dente Port-Arthur annunciam nou

te 4 japonezes atacaram fortifica

ções russas deram assalto mas fo
ram repellidos enormes perdas;
morrendo i :000 russos esquadra
Baltico 60 navios partida extremo

oriente.
--�

Obituario

Falleceu domingo n'esta cidade,
D. Carolina Gaivão Peres, viuva
Francisco Peres.

*

Falleceu na manhã de domingo,
um filhinha do sr. Manuel Dias

Ferreira, sargento reformado da

administração militar.
*

Succumbiu ha dias ao mal que
d'ha ntlito o torturava o 1.0 aspi
rante de fazenda da repartição do
concelho de Faro, Ventura Ignacio
de mesquita Pinto. Na mesma ci
dade falleceu José Ventura da Sil
va Carapinha, de 46 annos de eda

de, filho do sr. João Antonio da
Silva Carapinha.

*

No dia 26 de julho findo falleceu
na sua casa da Fonte do Touro em

S. Braz dAportel a sr." D. Joanna
Martins Gallego. esposa do sr. An
tonio Martins Gallego, abastado

proprietario n'aquella freguezia.
Fallecerarn mais:

No Biné (Africa}: Domingos de
Sousa Honrado, junior, de Olhão.

Armações de alum
Peixe vendido nas diversas lotas
dó Algarve desde o dia .2 até ao

dia 8 d'agosto de I904

Villa Real

Medo das Cascas, 125 atuns e 130
atuarros, vendidos por 808./'Po82
réis.
Barril, 164 atuns, e 95 atuarros,

vendIdos por 1:213;/1;873 réis.

Livrumeuto, SOl atuns e 478 atu

arros e 29 albacoras, vendidos por
3:98o./'P999 réls.

Bias, bti atuns vendidos por réis

247./'P500.
Cabo de Santa Maria, 224 atuns e

4� atuarros vendidos por I :369./'P666
réls.

.

Galé, 94 corvinas, vendidas por
'j2./'P25o réis.
Atalaya, 313 atuns, 214 atuar

ros e 19 albacoras, vendidos por
2:2t2./'Põ39 réis».

Publicamos na proxima semana a

nola dos atuns vendidos na semana

anterior a eSla"e que devia ter vindo
publll:ada no jurual da semana finda
que não sahiu.

Ho.·a.'lo dos comboios

(Estação à'Olhão)

Partidas

7,SO manhã
lO »

3,50 tarde
6,SO »

7,q5 »

Comboio de mercadorias.

Tramw.y para Faro , _

,) » Portimão.

Comboio correio. • • •

Tramway para Faro • •

Chegadas
Comboio correio. _ • •

Tramway de Portimão •

» » Faro •••
» u»

Comboio de mercadorias_

· 5,10 manhã
• 9,57 »

• 2,25 tarde
• �,50 "

· 8,30 Il

pl·oprJedade. Vende-se uma

DO sitio de Galliche, freguezia de S.

Thiago, pertencente a D. Luzia da
Piedade Rego e D. Maria Eduarda
Rego. Trata·se com José Maria dos
Santos. (W5)
tCasa. Vende·se orna na rua de

S. Lazaro, n.o 2, com frente para a

travessa do Carracão e rua Nova de
$. ,Pedro, Trata-se na rua Borda de
Agu� d'Assec�,. 56.

MERCADO DE GENEROS
DIA 7 DE AGOSTO

Cevada. . . • • • • . . 440 14 litros

Trigo broeiro. o. • 720» })

Trigo rijo". o •• ° 76o)l »

Chícharos . . • • . • • 600 18 »

Feijão branco ... 1./'P300» »

Feijão raiado ...• 1t/t>300» })

Favas .••.. o ••• ° 7°0»
Grão .•..... o • •• 1./'P200 »

Milho de regadio. 7°0»
Milho de sequeiro 680»

o Douto]' aconselha

a Emulsão de Scott

A anemia é uma d'esta" molestias
persistentes que FÓ cp,]., a urn cerio

tratamento, e a menos qlle 1,fw s,·ja
atalhada promptamenre, ucarreta mo

rosamente ccusequencias i'ata('f'. O'
tratameuto certo e ao mesmo t-rnj-o
infallivel com a Emulsão de Heotr, é,
sem duvida, recen hecido pelos prin
cipaes medicas praticos de todos os

paizes cí ví lisados, e a sua acção
prompta e decisiva é bem descripta
n'esta carta que transcrevemos:

CARLOS
ALBERTO DOS SANTOS.

RUA DA RAZA, 79, VILLA NOVA DE GAYA,
7 de Novembro de 1901.

IIlrnos. Snres. Tendo soffrido longo
tempo de anemia geral com passaporte
para a Tuberculose, comecei, It conselho de
um eminente medico meu amigo, a tornar
a Emulsão de Scott e em momento tão pro
picio que recuperei IL minha força e apetite
perdidos. Convencido da sua efficacia,
continuei sempre a tomal-a e estou eon

vencido plenamente de que só a ella e a

um bom regimen devo a saude.
Tenho filhos a quem administro Mo

salutar remedio e se o meu conselho pode
servir aOB paes, eu indico-lhes este medica
monto como o restaurador d'aquelles que
lhes são queridos.

(a) CA,'LOS ALBERTO DOS SANTOS.

A Emulsâo de Scott offerece a

cura mais radical e rapida da anemia
e de todas as outras doenças proveni
entes do S2.!lgue impuro ou empob!'e
cido. Desde que se toma a primeira
dose as me1hores fazem-se logo sentir,
e a unanime opinião do" que usaram a

Emuleáo de Scott e pOI' isso fallam

por expel'iencia e com authoridade, é
que as mnlhol'as augmentmll Rempre
até que a en: a é comp!ela. A Emulsão

de Scott. a.n¡.:menta rapidamente o

a:;etite e regnla a çligt'�t�o, enriquece
{J naugHt', robustece e tIá a todo o corpo
iilll:t vita.lida(le vigoi'osa. Este r8sul

ado é obtido l�elos tres elementos
'ClUe dão a vida: oleo el e füraclo de
';"c-al ban e HypophosphitOR rle cal e

soda. Na Emulsão de Scott estão
elle" combi nados l't'l'feitamente.

Nillgnem gosta de ser enganado,
Veja-se pOiA qw� se oht.em a verda
deira Emlli�ão de Scott quando se a

ppdir. Imi rações só Sel'Vt'lIl para
illudil'. A genuilla Emulsão de Scott
vae sempre embru
lhada em um invo
lucro côr de S:3lJmão,
sobre o qual está
collada uma marca

de fabrica gravada
- conforme a gra
vura - represantan
do um homem le
vandoaohombroum

grande bacalhau. Marca registada.

Vende-se. Uma casa alta na rua

do Mau-Fôro, com quintal e poço.

Quem. pretender dirija se a Joaquim
AntonIO dos San.tos, que reside na

mesma, {i t

A ccmedia-drama em 5 actos de Fewllet

F Al��ij��"���AE�ATO! VIDA D'UM Rr\PAZ POBRE
20-RUA NOVA GRANOE-20

Os biihetes de platéa para os tres espectacu los já es-

OiJ.0gão. Vende-se um (pequeno).
tão á venda no estabelecimento de José Maria Santos.

.

Quem pretender dirija·se a eSla re

dacção. (tOi)

CUBISTA nSH

»

Vende-se. Uma morada de ca

sas tom frentes para as ruas -Nova
Grande e Nova Pequena e baixo pro·
prío para um bom estabelecimento,
com estantes e balcão.

O predio tem os numeros de po
licia i, 3 e 5 (rua Nova Grande) e

2 e 4, (rua Nova Pequena). Vende se

tambem um armazem na rua das
Olarias. Trata-se com Maria da Con·

ceição Avellar. (!O3)

Cambio�, Fundos publicos,
Papeis de credito e Lote-
rias

GRANDE LOTERIA DO NATAL
EXTRACÇÃO A 22 DE DEZEMBRO
t de
f de • ,

f de •

f de •

I de •

2 de .

.JO de .

IO de •

80 de ".
538 de •

t 50:000�000
20:0008000
to:0008000
4:0006000
2:0008000
-I :OOO¡$OOO
4008000
3(:0,$000
200¡)OOO
iOO¡jOOO

j

2.° ANNUNCIO

No dia U. do proximo mez de agos
lo por ·12 horas do dia, á porta

dos Paços do Concelho na praça da
Consrtuução, d'esta cidade se ha-de

.

arr�malal' em hasta pubiic; e a quem
maior lanço offerecer, acima do pre
ço doa sua avaliação, ficando a con

tribuição da registo por titulo one

roso por inteiro á custa do arrerna

tante, os predios seguintes:
Uma courella de fazenda no sitio

de Santa Luzia, freguezia de S. Thia
go, que consta de terra de semear,
figueiras, oliveiras, amendoeiras, al
farrobeiras, vinha e uma casa ava-

liada em 6508000 réis.
'

Uma courella de fazenda no mes

mo sitio de Santa Luzia fregnezia
de S. Thiago, que cOllst'a de terra
de semear, figueiras, oliveiras. amen
doeiras. cosinha, casa de celleiro,
ramada. palheiro e pucilgo, avaliada
em 3:0006000 réis,

Urna horta denominada a Fazendi

'fI�a no sitio de Santa Luzia, fregue
zra de S. Thiago, que consta de ler

r:a d� semear de sequeiro e regadio,
ñgueiras, oliveiras amendoeiras. ar

vores mimosas, casas de moradia
com tres compartimentos, nora, tan
que e .levad'ls, foreira em quarenta
mil l�élS annuaes a' D. Maria Joaqui
na Pires Cruz, avaliada livre do ca

pita! do fôro em 1 :751)6000 réis. Pa.'a IJqllidar. Grande nume-

Estes predios pertencem ao casal
ro de lindos objectos proprios para

inveutariado por obito de José Victo
offertas e kermesses, em condições.

X�vier �a Silva Freire, morador que
Tratar com Abílio Bandeira. (100)

fOI na cidade de Coimbra, e são ven-
-

didos por deliberação do respectivo
Casa. Vende-se lima casa e suas

conselho de familia' para pagamento I deperrdencias na. ru.a. Nova Grande,
do passivo. com o n.O 21 de pOIICt..a, pertencente

Pelo presente sãõ citados quaeso
a D. M_aria Medeiros Antunes. N'esta

quer credores incertos nos lermos do redacção se dIZ. (95)
� L� do artigo 8H do Cudigo do
Processo Civil.
Tavira, �O de julho de 1904.

Verifiquei-Souza Godinho.
O escrivão,

(t 07) Estevão José de Souza Reis.

. �oll;eelh. Vendem-se duas no

SI�1O .da Foz, tendo ambas figueiras,
oliveíras e amendoeíras. Trata-se
com. Manoel dos Santos Pereira.
Tavlra. (93)

»

»

2 approxirnações ao premio maior
a 7508000 réís.
2 dilas ao segundo dito a 4206000

réis.
2 ditas ao terceiro dito a 3QOaOOO

réis.
9 ditas á desena do premio maior

a 1508000 réis,
.

9 ditas á desella do segundo dito
a 1508000 réis.

9 ditas á desena do terceiro dito
a 140�000 réis.
71 premios a todos os numeros que
terminarem na mesma unidade e de
sena do premio a f 40�OOO réis.

PREÇOS
Bilhetes a

Me os a •

Quartos a

Quintos a

Decimos a

Vigessimos a .

606000
31)6000
156000
1':28000
5¡$000
3�000

Propriedade. Continua a ar

rendar-se uma propriedade rustica
no sitio do Poço dos Alamos couten
do todo o arvoredo de sequeiro.
Trata-se com A. X. Trindade em

Tavira.
'

.Il ,·renda-se. A fazenda ct eno
minada a Fazenda Grande da Asseca

quem pretender diriga-se a sua pos:
suidnra D. Maria da Crnz Pessoa
em Tavira. Quem quiser pó íe il:
vêl-a e trata-se até 15 de agosto do
corrente anno. (0108)

Vcndem-se. Duas moradas de
casas, uma 110 Allo de S. Braz (ter
reas) outra na rua do Poço da Pom
ba (altas). Quem pretender deve di
rigir-se a Joaquim Antonio Cypriano
ou a Romão Antouio Vaz.-Tavira,

(1'02)

.4judante de pha,·wacla.
Precisa-se com 2 ou 3 annos de pra
tica. Dá licença para estudar. Phar
macia Pimentel-c-Lagoa. (97)

Desenas : de 10 numeros seguidos de

Bilhetes a

Mt'ios a

Quartos a

Quintos a

Decirnos a

Vigessimos a .

6005000
300�OOO
.. 5ÚBOOO
1206000
608000
30�000

.£l·l·eeda-sc. Quem pretender
arrendar a propriedade denominada
Bomeirão, onda está estabelecida a

carteira do tiro, dirija-se a Antonio
Joaquim Peres, morador na Borda
d'Água da Ribeira.-Tavira. (101)

Fracções de 26100, 1�600. MO:íO,
5oÍO, 330, 220, HO e 60 réis. De·
sellas: IO numeros seguidos em frac
ções de 116000, ;)8000, 3�300,
28300, i ¡$I00 e 600 réis. .

Para a, provincia e Ultramar accresce
o porte do correio ,

Descontos para reoendedores

ESTA CASA compra e vende aos

melhores preços do mercado e ás
mel bores colações do dia: Papeis de
credito, acções e obrigações de Ban·
cos e Companhia e todos os papeis
negnc,ia veis em Bolsa.

Fztndos publicos: Inscripções de
assenlamento e de coupon, obriga
ções de assentamellto e coupou iu

tpruas, obrigações de I. a, 2. a e 3. a

série ex ternas.
CambIO: Libras, (IU portugnez, no

las a moedas estrangeiras.
Cheques 011 letras á vista ou a 90

dias sobre qualquer praça estran

geira.
Operações de Bulsa: -e<carrega -se

eSI a casa de negociar na Bolsa de
Lisboa, Madrid, Paris ou Londres

quaesquer papeis facilitando a prom
pta e rapida liquidação medianté pe
queno beueficio.
Dirigir ao cambista: JOSÉ RODRI·

GUES TESTA-74, Rila do Arsenal,
78 e 138, Rua dos Capellistas, 140
-LISBOA. (t09)

TAVIRA
�RANDE sortimeuto de
"U fazendas para todas as es

tações, bonitos cortes de cal

ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capa�.

PREÇOS BARATISSIMOS '

(31)
---

Fatos. Desde ir$050réis. Na gran
de liquidação de fazendas, Rua Nova
Grande, 1. Tavira.

THEATRO TAVIRENSE
TRE� E�rECTACULO� DE A��IG'NATURA

ijl�rA, ��XrA � �A��i\��
1.A nECITA DE AS�IGNATUnA

J

II el c;?0oto de 190?
A peça em 3 actos traducção <:!e Pinheiro Chagas

DIVORCIE O; OS
2/ nmCITA DE ASSI�NATt1nA

�e:.d�ú·aJ 12

3/ n!CITA DE ASSIGNAT�nA

eSUa¿¿ado-, teD

A comedia em 3 actos de Durut e Chivot

A MANHA DE ARTHUR
--------__�a�:�i��-------

,1's 9 horas .em ponto


